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Com a aprovação do Plano 21|23 Escola+, pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 

90/2021, o programa TEIP alarga o seu espetro de ação e permite a inclusão de escolas 

com elevada percentagem de alunos migrantes e com grande diversidade de línguas 

maternas na respetiva comunidade escolar. Desta forma, a rede TEIP, em 2021/2022, 

passa a contar com 146 unidades orgânicas, integrando, desde já, mais 10 

agrupamentos: AE de Alvide, Cascais; AE Adelaide Cabette, Odivelas; AE General 

Humberto Delgado, Loures; AE Gil Vicente, Lisboa; AE de Sabóia, Odemira; AE de São 

Teotónio, Odemira; AE de Albufeira; AE de Aljezur; AE D. Dinis, Loulé; AE de Vila do 

Bispo. 

 

Encontrando-se o TEIP 3 em fase de conclusão, pretende-se agora alargar a medida e 

reforçar a autonomia das escolas que, estando integradas em contextos 

particularmente desafiantes, devem ter possibilidades acrescidas para a 

implementação de projetos próprios, fortemente alicerçados em evidências e no 

conhecimento que detêm sobre as realidades locais. Assim, as escolas têm, em 

conjunto com a DGE, vindo a preparar a transição para a próxima fase, incluindo 

instrumentos de autonomia reforçada. Encontra-se em fase de preparação a 

regulamentação do programa TEIP – Fase 4, que inclui a revisão dos critérios para a 

integração de novas escolas, no Programa, tendo em consideração que uma das 

condições que se alterou, desde a aprovação da última rede TEIP, em 2012, foi a 

incidência de fluxos migratórios e consequente representação de línguas maternas nas 

escolas, em alguns territórios.  

 


